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Ata da reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos 1 

dez dias do mês de abril de 2013. Estavam presentes os conselheiros municipais de saúde, 2 

além de convidados, conforme lista de presença anexa, parte desta ata e devidamente 3 

assinada. O Sr. José Paulo Porsani, Presidente do Conselho Municipal de Saúde, deu início à 4 

reunião dando as boas vindas aos presentes. Em seguida fez a leitura da ordem do dia: 1 - 5 

Informes; 2 - Votação das Atas das reuniões dos dias: 27/03/2013 e 27/06/2012; 3 - 6 

Apresentação e discussão da Prestação de Contas da SMS/FMS do 3º Quadrimestre 7 

acumulado de 2012; 4 - Apresentação e discussão sobre o Ofício do Conselho Fiscal de 8 

Saúde; 5 - Apresentação e discussão sobre a renovação do Convênio entre a SMS e o 9 

Hospital e Maternidade Celso Pierro/PUCC; 6 - Apresentação e discussão sobre a 10 

renovação do Convênio entre a SMS e a FASCAMP. O Sr. Cláudio Trombetta solicitou que a 11 

pauta referente ao Conselho Fiscal fosse inserida após o item 2. O Sr. Porsani explicou que 12 

como a pauta do item 3 foi adiada da reunião anterior, esta teria que ser discutida 13 

inicialmente, conforme o regimento interno do Conselho Municipal de Saúde, assim o item 5 14 

- Conselho Fiscal - poderia ser discutido antes do item 4 - Convênio PUCC. Encaminhou ao 15 

plenário se havia algum conselheiro que gostaria de se manifestar sobre a inversão da pauta. 16 

A Sra. Lizandra, conselheira, se mostrou contrária à inversão pela necessidade da urgência 17 

na votação da renovação do Convênio entre a SMS e a PUCC. Encaminhada a votação a 18 

proposta de inversão de pauta entre o item 5 e o item 4 foi aprovada com 15 (quinze) votos 19 

favoráveis, 05 (cinco) votos contrários e 01 abstenção. Como este resultado demonstrava 20 

falta de quórum, em desacordo com a lista de presença, foi feita nova votação por contraste, 21 

onde a inversão de pauta foi aprovada pela maioria. Foram então abertas as inscrições para 22 

o item 1 - Informes. O Sr. Felipe, conselheiro, fez uso da palavra para denunciar o anúncio 23 

feito no dia anterior, pelo Governador do Estado Geraldo Alckmin e pelo Prefeito Jonas 24 

Donizette, a revelia do controle social, sobre a instalação de um CRATOD - Centro de 25 

Referência em Álcool, Tabaco e outras Drogas, que tem como uma das propostas a 26 

internação compulsória dos dependentes de drogas, o que vai de encontro com o que 27 

preconiza a reforma psiquiátrica e a luta antimanicomial - modelo defendido pelos 28 

trabalhadores e usuários da saúde mental no Município. O Sr. Cláudio Trombetta denunciou 29 

a falta de 12 tipos de medicamentos da lista básica e que deveriam estar a disposição da 30 

população. O Sr. Geraldo, conselheiro, considerou que há um caos na saúde, citando como 31 

exemplo a espera na fila no Hospital Ouro Verde, aos sábados e domingos, que é de no 32 

mínimo 5 horas. Convidou a todos e todas a participarem de um fórum de discussão, 33 

promovido pelo Movimento Popular de Saúde, juntamente com o Fórum Popular da Saúde 34 

que será realizado no dia 16/04/2013, as 18h30, na UPA Centro, cujo tema é: O Caos na 35 

Saúde e a Defesa do SUS. A Sra. Maria Helena, conselheira, informou que também é 36 

conselheira no CONCIDADE pelo Conselho do Transporte e que o Prefeito Municipal 37 

promulgou no dia 28 de fevereiro de 2013  o Decreto nº 17.890, que dispõe sobre a 38 

formação de um grupo de trabalho para a revisão urbanística de uso e ocupação de solo, no 39 

qual não estão inclusos todos os Conselhos que discutem o tema, como: CONCIDADE; 40 
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CONDEMA; CMDU; Conselho de Habitação, Conselho do Transporte. Apresentou ao plenário 41 

uma moção do CONCIDADE solicitando a inclusão de tais Conselhos no grupo de trabalho, 42 

para a qual pediu o apoio do Conselho Municipal de Saúde, o que foi obtido. A Sra. Ieda, 43 

ACD do CS Capivari, denunciou a perseguição que tem sido feita à servidora Sra. Fátima, por 44 

parte da SPDM, administradora do CHOV - Complexo Hospitalar Ouro Verde. Em seguida 45 

passou a palavra para a própria que demonstrou sua indignação e revolta diante de tal fato, 46 

relatando oficialmente a executiva do CMS para a tomada das devidas providências cabível 47 

ao caso. A Sra. Carol, em nome do Conselho Regional de Psicologia, leu e encaminhou à 48 

mesa uma nota de repúdio ao tipo de tratamento, aos dependentes de álcool e outras 49 

drogas, que está sendo proposto pelo Governo Estadual e pela atual Administração 50 

Municipal com a vinda de uma unidade do CRATOD. Encaminhou também um relatório da 4ª 51 

Inspeção Anual feita pelo Conselho de Psicologia, no qual consta a fiscalização de 68 centros 52 

para tratamento de usuários de drogas, onde foram constatadas situações de verdadeiros 53 

centros de horrores. Concluiu que é necessário que o CMS se aproprie destes dados para 54 

que possamos promover um amplo debate sobre a política de saúde mental que queremos 55 

para a cidade de Campinas. A Sra. Nara, trabalhadora da área da saúde mental, informou 56 

que embora os trabalhadores não tenham sido convidados no ato de lançamento do 57 

CRATOD, estiveram representados para denunciar a população que não é esta - que interna 58 

compulsoriamente - a política de saúde mental que Campinas quer. O Sr. Mariante saudou a 59 

todos e todas que estiveram no ato citado, para se manifestar contrariamente à tentativa do 60 

Governo Jonas e Governo Alckmin de implantarem o CRATOD na cidade. Continuou, 61 

informando ao Sr. Secretário Dr. Cármino quem começou com o programa de internação 62 

compulsória em São Paulo, não foi nem a Secretaria de Estadual da Saúde, mas a Secretaria 63 

de Justiça. Criticou, mais uma vez, a postura do atual Governo, de desrespeito ao Conselho 64 

Municipal de Saúde. A Sra. Eloisa, em nome da Comissão Executiva, informou que na 65 

reunião desta data a executiva pautou para o dia 08 de maio de 2013 a discussão sobre a 66 

política de saúde mental para Campinas. A Sra. Maria Luiza, do Departamento de Saúde, 67 

explicou que o ocorrido no dia 09 de abril passado foi a assinatura de uma intenção de 68 

convênio, que não inviabiliza o solicitado pelos manifestantes, ou seja, mais CAPS AD, 69 

garantindo que a Secretaria Municipal de Saúde também quer o mesmo. O Sr. Porsani 70 

reforçou que está pautado o tema da saúde mental e demonstrou sua insatisfação, de mais 71 

uma vez o Conselho ser surpreendido com uma ação da atual administração municipal na 72 

área da saúde, sem ser informado. 2 - Votação das Atas das reuniões dos dias: 27/03/2013 73 

e 27/06/2012. O Sr. José Carlos, secretário-executivo do CMS, encaminhou ao pleno se 74 

alguém gostaria de se manifestar. A Sra. Maria Helena solicitou que fosse alterada na ata de 75 

27/06/2012 sua fala que não foi de reclamação, mas de apresentação de um relatório sobre 76 

o convênio de oftalmologia na Beneficência. Acatada a solicitação foi encaminhada para 77 

votação, sendo aprovada pela maioria com 7 (sete) abstenções. Em seguida foi colocada em 78 

votação a ata do dia 27/03/2013 que foi aprovada pela maioria, com 1 (uma) abstenção. 3 - 79 

Apresentação e discussão da Prestação de Contas da SMS/FMS do 3º Quadrimestre 80 
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acumulado de 2012. O Sr. Fábio, do Fundo Municipal de Saúde, fez a apresentação 81 

juntamente com o acumulado do exercício de 2012. Abertos os debates o Sr. Cláudio 82 

Trombeta, do Conselho Fiscal de Saúde, apresentou o parecer contrário à prestação de 83 

contas, não pelo motivo da apresentação técnica, mas pelas suspeitas de irregularidades que 84 

não puderam ser esclarecidas, pela falta de apoio técnico específico. Após as Sras. Maria 85 

Helena, Izabel, Vera e o Sr. Nilton tecerem seus comentários e apresentaram suas dúvidas e 86 

pedidos de esclarecimento, respondidos pela Sra. Ivanilde e pelo Sr. Fábio. Colocada em 87 

regime de votação, a prestação de contas obteve 18(dezoito) votos contrários, 9 (nove) 88 

favoráveis e 9 (nove) abstenções, não sendo aprovada. 4 - Apresentação e discussão sobre o 89 

Ofício do Conselho Fiscal de Saúde. O Sr. Cláudio Trombeta discorreu sobre os problemas 90 

no atendimento à saúde da população de Campinas, concluindo que a situação era de 91 

emergência. Em seguida pediu aos Conselheiros e as Conselheiras que, diante disso e das 92 

demais ações promovidas pela atual gestão, assinassem um documento solicitando a vinda 93 

dos auditores do DENASUS. O Sr. Edison colocou que em nenhum momento a Secretaria 94 

deixou de discutir com o Conselho Municipal de Saúde sobre os assuntos pertinentes, tendo 95 

sido marcada, inclusive, uma reunião entre a gestão e o Conselho, para discutir sobre o que 96 

o Sr. Claudio Trombeta traz, mas que foi desmarcada pelo próprio Conselho Fiscal. Em 97 

relação ao MP e DENASUS, informou que a SMS repassa constantemente, de forma 98 

transparente, as informações solicitadas. Encaminhou uma proposta de que fosse 99 

novamente marcada uma reunião para debater item por item os problemas apontados no 100 

documento. O Sr. Cláudio Trombeta afirmou que desmarcou a reunião por compreender 101 

que primeiro deveria trazer a discussão aos Conselheiros Municipais. O Secretário Dr. 102 

Cármino pediu a palavra para informar que quando assumiu as contas da saúde estavam 103 

bloqueadas, devido a três convênios irregulares firmados em governos anteriores e que foi 104 

preciso devolver ao Governo Estadual R$ 2.700.000,00 (dois milhões e setecentos mil reais), 105 

referentes a estes convênios. Portanto, ainda que o Governo do Estado pretendesse 106 

repassar valores para Campinas, não poderia porque as contas estavam bloqueadas. Colocou 107 

que ele, assim como toda a equipe da Secretaria de Saúde, está à disposição do Conselho de 108 

Saúde. O Sr. Mariante apresentou a proposta de que se debatesse no Conselho Municipal de 109 

Saúde sobre o documento do CFS.  O Sr. Porsani comunicou ao pleno da sua ausência no 110 

período de 11 de abril até o dia 29 de abril de 2013 e que, assim, a Sra. Eloisa, coordenadora 111 

da executiva, assumirá a Presidência do CMS, durante este afastamento. Em seguida colocou 112 

em votação a proposta do Sr. Edison sobre o encaminhamento do ofício do CFS e a do Sr. 113 

Mariante de que se encaminhasse um novo debate sobre o tema. O pleno decidiu por 17 114 

(dezessete) votos contra 14 (quatorze) votos, com 3 (três) abstenções, pela proposta do Sr. 115 

Edison, ou seja, que fosse feita uma reunião entre o Conselho Municipal de Saúde, o 116 

Conselho Fiscal de Saúde e a Secretaria Municipal de Saúde, antes de qualquer decisão sobre 117 

o documento. Por decisão do pleno, conforme solicitado pelo Sr. Mariante e encaminhado 118 

pelo Sr. Porsani, este tema retornará ao Conselho Municipal de Saúde, independente de ter 119 

havido a reunião, no próximo dia 08 de maio de 2013. 5 - Apresentação e discussão sobre a 120 
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renovação do Convênio entre a SMS e o Hospital e Maternidade Celso Pierro/PUCC. A Sra. 121 

Marisa, gestora da PUCC, apresentou o convênio e a proposta de prorrogação. O Sr. Manuel, 122 

pela comissão de acompanhamento do convênio, informou da concordância da aprovação 123 

por mais um ano, embora a comissão não tenha sido chamada à discussão. O Sr. Cláudio 124 

Trombetta informou que o Conselho Fiscal emitiu parecer contrário, pois considera que pelo 125 

valor do aditivo haveria necessidade de fazer um novo convênio. O Sr. Gerardo, após 126 

comentários comparativos entre o atendimento na PUCC e no Ouro Verde, inclusive em 127 

relação aos valores dos convênios, pediu a aprovação do termo aditivo. A Sra. Maria Helena 128 

solicitou esclarecimentos na questão da fila para marcação de consulta e atendimento após 129 

encaminhamentos internos. Afirmou que tem informação que a PUCC não recebe por 130 

produção; pediu explicação sobre isto. Questionou, ainda, por que aumentar os valores para 131 

alta complexidade e não para a oftalmologia. A Sra. Soeli, da comissão de 132 

acompanhamento, falou das dificuldades, mas que a população precisa da aprovação deste 133 

convênio. Considera que ao invés de prorrogar deveria se fazer um novo contrato. O Sr. 134 

Porsani fez uso da palavra para criticar os fechamentos constantes e temporários do hospital 135 

da PUCC. Declarou que a PUCC faz um trabalho relevante na saúde em Campinas e merece 136 

todo o respeito, mas não dá para aceitar algumas atitudes unilaterais que muitas vezes 137 

prejudicam o atendimento à população. Chamou a atenção para os 43 leitos que estão 138 

fechados a mais de dois anos. Cobrou uma posição da Secretaria da Saúde sobre a diferença 139 

a maior do número de procedimentos na PUCC em comparação ao CHOV, embora este 140 

receba um valor maior. Em seguida o Diretor Clínico da PUCC, Sr. Nilton, respondeu a alguns 141 

questionamentos e esclarecimentos, bem como o Dr. Cármino. A Sra. Ivanilde, em resposta 142 

ao Sr. Manuel, reconheceu e aceitou a crítica sobre a falta de informação a comissão de 143 

acompanhamento, sobre a renovação do convênio com a PUCC. Afirmou que muitas vezes 144 

as análises para renovação de convênios se apegam muito mais às questões técnicas. 145 

Garantiu que isto não mais ocorrerá. O Sr. Porsani encaminhou para votação a proposta da 146 

renovação do convênio que foi aprovada pela maioria, com 2 (dois) votos contrários. Nada 147 

mais podendo ser tratado em virtude do esgotamento do tempo regimental de reunião, o 148 

Sr. Porsani agradeceu a presença de todos, dando por encerrada a reunião. Cabendo a mim, 149 

Paulo André Sawazki, que assumi a secretaria-executiva em 14 de junho de 2013, elaborar a 150 

presente ata baseado exclusivamente na gravação desta reunião.  151 


